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         O suicídio de um guarda de prisão não era algo que podia permanecer nos noticiários por muito tempo, tampouco a morte de uma ex-advogada em um acidente de carro. Mas quando o pai desta última, o respeitado juiz da Suprema Corte Karl Dallerup, sumiu sem deixar traços uma semana depois, seguindo desaparecido após dois dias, a atenção se voltou mais uma vez para essas notícias velhas.

         Várias vezes na semana passada, Anne Larsen tentou conseguir permissão do editor-chefe para prosseguir investigando a estranha coincidência que ela havia notado: ambos o guarda Habekost e a advogada Elsted estavam conectados ao assassino Patrick Asp (que era detento da Instituição Enner Mark, onde Julius Habekost trabalhava). 

         Mas o editor-chefe continuava lembrando-a de que seu cargo era repórter policial, e não investigadora criminal, e que seu dever era reportar, não investigar. Mas Anne sentia dificuldade em esquecer: havia algo de estranho naquele suicídio, algo cheirava mal, e os dois policiais foram liberados sem delongas. 

         Claro, ela confiava na CIQP e na investigação de Roland Benito, mas algo ainda a incomodava, sem que ela soubesse o que era. Agora ela ia ver o editor-chefe novamente, porque a primeira coisa que ela havia checado era se Karl Dallerup tinha alguma conexão com Patrick Asp. Bingo: ele havia julgado o caso de homicídio, dez anos atrás. Teria sido ele quem bateria o martelo e diria “prisão perpétua”, se fosse num tribunal americano. Em tribunais dinamarqueses, os juízes não usavam martelos, ao contrário do que muitas pessoas achavam.

         — Faz dez anos, Anne! — disse o editor-chefe, mas ele ainda olhava inquisitivamente para ela, mordiscando a armação dos óculos.

         — Exatamente, parece que esse caso antigo está ligado a tudo isso que está ocorrendo.

         O editor-chefe franziu o rosto, balançando a cabeça. Tudo que havia feito fora mencionar que a Polícia da Jutlândia Oriental anunciou uma coletiva de imprensa sobre o sumiço de Dallerup.

         — Escute — persistiu Anne. — Um presidiário morreu de overdose, e...

         — Você sabe tanto quanto eu que nem a polícia, nem a prisão confirmou isso...

         — A instituição — corrigiu ela.

         — Hã? Ah, ok, a instituição... mas o único local onde você ouviu isso foi lá dentro, de um presidiário qualquer enraivecido que aconteceu de passar ao seu lado pelo corredor, e...

         — Não era um presidiário qualquer. Era ele: Patrick Asp. A conexão entre os mortos e o juiz desaparecido. Ele acusou Habekost de ter causado a morte desse tal de Aranha por contrabandear drogas. Estou apenas dizendo que é ainda mais suspeito que a gente não saiba nada sobre aquela morte, e que a omissão parece ser uma decisão política. Não é o nosso dever como jornalistas trazer esse tipo de coisa à tona para que a comunidade saiba o que anda acontecendo na prisão supostamente mais segura do país, financiada pelo dinheiro dos impostos que eles pagam? — exaltou-se Anne, começando a sentir suas bochechas enrubescendo.

          — Mas o suicídio e o acidente de carro já são notícias velhas, Anne. Imagine só que horrível vai ser para as famílias se começarmos a remexer nisso de novo.

         — E você acha que eles esqueceram? Não é notícia velha pra eles.

         — Não, claro que não. Mas, no meio do luto, você quer mesmo fazer eles pensarem que pode não ter sido acidente ou suicídio, e sim assassinato?

         — Não somos um tabloide barato: é claro que não seria apresentado assim, com todo esse sensacionalismo. Você não acha que a família Dallerup já deve estar bolando uma teoria parecida por causa do desaparecimento do Karl logo após a morte da filha?

         — Essas coisas acontecem. Desgraça pouca é bobagem, você sabe... Você vai para a tal coletiva, certo? A polícia está pedindo ajuda à comunidade.

         — OK.

         — Foco na notícia, tá?

         Anne saiu da sala do editor-chefe um tanto irritada e se sentou à sua mesa na redação, que estava quase vazia. A maioria dos repórteres estava ocupada em trabalho de campo, tentando compilar material regional que preservasse o valor da emissora para os chefões. A única outra pessoa presente era Noa Maria, trabalhando à mesa ao lado da janela.

         Flash estava na rua com Jenny, mas Ninna Bak, outra dos vários cinegrafistas, havia acabado de chegar de elevador. Ela foi até a sua mesa, atrás de Anne. 

         Seu nome completo era Ninna Bak Özkan — seu pai era turco. Não era perceptível, pois ela havia herdado os cabelos loiros da mãe e os olhos negros do pai.

         — Oi, Ninna! Tem um tempinho pra ir comigo na delegacia central?

         Ninna se virou para vê-la. Estava aplicando protetor labial de um potinho rosa. Ela assentiu com a cabeça.

         — O que houve?

         — Uma coletiva sobre o juiz da Suprema Corte.

         — Aquele que está desaparecido? — Ninna pôs o potinho de volta na bolsa.

         — Esse mesmo, Karl Dallerup.

         — A polícia não costuma fazer esse tipo de coisa quando é “apenas” uma pessoa desaparecida.

         — É um juiz da Suprema Corte, Ninna — Disse Anne, em um tom de voz sério.

         — OK, então vamos.

         #

         Poucas pessoas compareceram à coletiva de imprensa, que foi realizada ao ar livre em frente à delegacia central, sob o sol matutino. 

         Anne estava um tanto confusa. A filha fora a figura mais proeminente da família, aparecendo na mídia com frequência. Pelo que Anne sabia, Karl Dallerup nunca aparecera na mídia, então quem poderia conhecê-lo? Nem mesmo a Media House Dinamarca estava presente na coletiva.

         Um delegado que Anne não reconheceu estava lidando com a imprensa. Ele rapidamente resumiu o caso.

         Karl Dallerup, 65 anos de idade, deixou sua casa na manhã de domingo e foi de carro até o Clube de Golfe Mollerup, em Risskov. O delegado informou que Karl Dallerup dirigia um Land Rover preto, que foi deixado no estacionamento do clube com as portas abertas, e que a investigação revelou que ele sequer chegou ao campo de golfe. O local do seu desaparecimento devia ter sido o estacionamento, e não havia testemunhas.

          — Portanto, gostaríamos de pedir a ajuda da comunidade. Karl Dallerup estava vestindo um macacão Pringle azul-claro com um padrão de arlequim preto e branco no peito; camisa social branca por baixo; calças escuras; e sapatos de golfe Ecco de cor preta, com cadarços vermelhos. Se alguém observou algo suspeito, qualquer coisa mesmo, na área ao redor ou mesmo dentro do clube de golfe na manhã de domingo, aguardamos a sua ligação. — disse o delegado, olhando para o pequeno ajuntamento de pessoas, com um ar apressado que não convidava a mais perguntas.

         — Ele estava deprimido? — Alguém que trabalhava em algum jornal local perguntou mesmo assim.

         — De acordo com a família e os amigos, não havia sinais disso.

         Ele rapidamente apontou para a próxima pessoa que havia levantado a mão.

         — Sua filha não acaba de morrer semana passada? Isso deve ter abalado a família.

         — Certamente, mas acreditamos que o suicídio é uma improbabilidade.

         — Então acham que um crime pode ter acontecido?

         — Infelizmente, isso não está fora de questão, dado que o carro foi abandonado no estacionamento.

         — Poderia ter sido sequestro? — perguntou alguém.

         — Também não está fora de questão.

         — Um juiz da Suprema Corte pode acabar acumulando muitos inimigos. E os presidiários que ele condenou? Talvez alguém libertado recentemente? — perguntou Anne.

         O delegado encarou Anne em silêncio por um momento antes de responder.

         — Isso é, claro, um fator na nossa investigação.

         Anne considerou brevemente o conselho severo do editor-chefe de focar apenas em seu trabalho. Ela gostaria muito de ter perguntado ao delegado se ele sabia que Karl e sua filha estavam conectados ao assassino Patrick Asp, já que a filha o defendeu, e o pai o condenou à prisão perpétua. Mas ela sabia que aquele tipo de coisa era exatamente o que seu editor-chefe havia proibido, e, dado que homicídio não foi mencionado, ela tinha de admitir que aquilo tudo era um tanto especulativo.

         O delegado olhou ao redor para ver se ainda restavam perguntas, mas não parecia ser o caso. Então ele acenou com a cabeça em afirmativo.
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